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R E S U M O :  Esta pesq u isa t rata do processo de pesquisar  no  Departamento de Enfermagem e N utr ição 
da U n ivers idade Federa l  de Serg ipe - D E N/U FS .  Ela foi desenvolv ida a part i r  de  entrevistas semi 
estrutu radas realizadas com as docentes. Dos m ate riais obtidos ,  apresentamos concepções das 
docentes sobre g rupos , l i n h as e projetos de pesquisa ;  a produção cient ífica docente e discente;  
dificu ldades e poss ib i l idades relativas à ativ idade de pesquisar ;  estratég ias que esse Departamento 
vem ut i l izando para o desenvolvimento da pesq uisa ,  para a capacitação docente e formação de 
pesqu isadores ,  além da inserção de estudantes (de g raduação e de pós g radu ação) no  "mundo 
c ient íf ico" .  E la  conc lu i  pe la  necessidade de aprofundamento dessa at iv idade e pe la  d ivu lgação e 
ap l icação dos seus resu ltados na p rát ica de enfermagem.  

PALAVRAS - CHAVE :  Pesquisa ,  G rupo de pesqu isa ,  Linha de pesquisa,  P rojeto de pesquisa 

ABSTRACT: This study is  about the research  process in the N u rsing and N ut rition Department  of the 
Federal  U n ivers ity of Se rg ipe - D E N/U FS .  I t  was deve loped through semi  structured in terv iews made 
with the p rofesso rs .  From the m ater ia l  obtai ned ,  we p resented the professor 's concept i ons aboul 
g roups ,  areas and research p rojects ;  the scientific productio n ;  diff icu l t ies and poss ib i l i t ies re lated 
to the research  act iv ity ;  strateg ies  that this Department has been us i ng  for the deve lopment of 
researc h ,  the capaci tation of professo rs and the researchers '  fo rmatio n ,  bes ides the i n itiation of 
students (g raduat ion and pos g raduation )  in the "scientific wor ld" .  As its resu l t ,  we got the need of 
deepen i n g  in this activity and the p ropagation and app l ication of its resu lts in n u rs i ng .  

KEY W O R D S :  Researc h ,  Research g roup ,  Research area,  Research p roject 

R E S U M E N :  Esta pesquisa t rata a i  respecto dei p roceso pesquisa en el Departamento de E nfermería y 
N utr ic ión de l a  U n iversidad Federa l  de Sergipe-D E N/UFS .  Fue desarro l lada partir de entrevistas 
sem iestructu radas rea l izadas com los p rofesores.  De los mater ia les obten idos , p resentamos la 
concepc ión  de los p rofesores sobre g rupos ,  l íneas y p royectos de pesquisa ,  p roducc ión cient íf ica ,  
dificu ltades y pos ib i l idades relativas a l a  actividad de pesquisa ,  l a  capacitación  de p rofesores y la  
formac ión  de pesquisadores ,  además de la  inca rporación de estudiantes(  g raduación y post­
g radu ac ión )  en  e l  "mundo cient ífico" .  Como conc !u:; lón ,  sentimos la  n ecesidad de p rofu ndizarnos 
en esta act iv idad , d ivu lgar  y apl icar sus  resu ltados en la  p rácti .1 de enfermería .  

PALABRAS C LAV E :  Pesqu isa ,  g rupo de pesq u isa , l ínea de pesqu isa , p royectos de pesqu i sa 

1 Trabalho apresentado na "Semana Comemora tiva dos 20 A nos do Curso de Enfermagem 
da Universidade Federal de Sergipe ", que aconteceu durante as comemorações da 
Semana Brasileira de Enfermagem. 

2 Enfermeira, Mestre e Ora em Educação, Professor Visitante do Núcleo de Pós-Gra duação 
em Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe. 

3 Enfermeira, Mestre e Ora .  em Enfermagem, Chefe do Departamento de Enfermagem e 
Nutrição da UFS e Coordenadora do Núcleo de Pós-Gra duação em Enfermagem desta 
Universidade. 
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I NTR O D U ÇÃO 

Este estudo t rata da pesq uisa enq uanto uma das  atividades do Departamento 
de Enfermagem e N utrição da U nive rsidade Fede ra l  de Se rgipe - D E N/U FS . Ele foi 
desenvo lv ido no per íodo de novembro de 1 996 a abril de 1 997 ,  através de entrevistas 
rea lizadas com docentes do q uad ro permanente desse Departamento .  

Esse Departamento ,  c riado e m  1 976 ,  vive , portanto,  no  per íodo em q u e  
embora a pesquisa seja  t ratada como fato socia l ,  como p rocesso coletivo , a 
enfe rmagem encontra-se (como m u i tas outras áreas) no estág i o  de aprender  a 
pesquisar .  

Mas ,  o que  significa pesq uisar? Pesq u isa indica u m  momento pa rcia l do  
p rocesso mais gera l  de conhecer ,  descreve r e exp licar a real idade em seus 
fragmentos ou  no seu todo .  No  sentido mais geral , . . .  ' pesquisa' eq iiivale a '  investigação 
cie n tífica', razão pela q u a l  'pes q u isado r '  e ' c ie n t i s ta ' são t e r m os i n te rca m b iáveis ,  
ao me n os n a  l ing 1 l age l 1 l  corre n te . . .  como sugere Gonçalves ( 1 985 , p .  34) . 

N a  enfe rmagem b rasileira , o i n íc io  da pesq uisa aconteceu por  vol ta de 1 970 ,  
com a cr i ação do regime de tempo integ ral e dedicação excl usiva para o corpo 
docente , sendo esta atividade incrementada a partir de 1 972 com a criação dos 
cu rsos de pós g raduação em enfe rmagem .  De aco rdo com Souza ( 1 988 ,  p. 96) , isto 
mostra . . .  que a i n ves t igação e 11 l  enfermage m, a lé l1 l  de incipiente, é marcada p o r  11 m 
p rocesso  res t r i t o de divu lgação de res u l tados ,  o q u e  desvitaliza o s eu potencial de 
des e n volvime n t o  e ,  e l1l  c o n s e q ü ê n c i a ,  o p rocesso  de cons o l idação do c o n h e c i m e n to 
em e nfe rl l l age m .  

Para Clark; Hockey ( 1 989) A s  i n ves t iga ç ões em enfe rmage m d u ra n te os  
ú l t i ll l os 2 2  an os [e l1 t re 1 96 7  e 19891 con tri b u íra m pa ra a teoria de l l l l l  co rpo rle 
enfermagel1l em c resc i J 1 l e n to ,  m a s  falharam, de uma maneira ge ra l ,  el 1 l  influenciar 
a prá t ica c l ín ica .  Estes auto res conc luem que  os cuidados e a p rát ica na  enfe rmagem 
são "comandados" pe la rotina e pe lo  r i tua l .  O estudo de Alves ( 1 995)  mostra que ,  
q u atorze anos depois , esta ainda é uma  rea l i dade no  traba l ho  na e nfermagem pois 
a lém da fa l ta de uma  cu l tu ra de pesq uisa nas escolas de enfe rmagem ,  a "noção de 
pesq u i sa" p roduz um sentimento de ansiedade em m uitos e nfe rme i ros por se 
sent i re m  i nseg u ros diante da necessidade de se mostrarem cr iat ivos e c r íticos frente 
à real idade do traba l ho .  

Apesar dos  avanços , a enfe rmagem te m investido pouco no p rocesso de 
p rodução de conhecimento . Um exemp lo  disto é a participação m uito t ímida j u nto às 
agê ncias financiado ras desta atividade . O C N P q ,  por  exemp lo ,  ofe rece a lguns 
espaços para o financiamento da pesq uisa mas os p rojetos da e nfe rmagem 
encamin hados a esse Conse l ho  são escassos . A partic i pação do  no rte e nordeste 
do pa ís é m uito discreta . O ano de 1 982 fo i  u m  marco para o financiamento da 
pesq uisa pois houve um maio r est ím u l o  dessa Agênc ia para os cu rsos de pós 
g raduação e, nos ú l timos anos , embora os recu rsos sejam anunciados como 
escassos , há ind ícios de possibilidades de aq uisição de recu rsos para a pesq uisa .  
Entretanto ,  faz-se necessário o envio de p rojetos a essa e a outras agências 
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f i n anc iadoras e o seu  acompanhamento para amp l i ação das poss i b i l i dades d e  
aq u i s ição de recu rsos para a pesq u isa .  

Qua l  a necess idade de uma  base de  pesq u isa? Walsh ( 1 99 1 ) . 

. .  . a c re d i ta q u e  se  os e nfe r m e i ros  q u ere m c o n t ro l a r  a e nfe r m age m e n tão 
deve rão ser capazes de j u s t ific a r  a s  s ua s  a ções e dec i sões  e defi n i r  os  
s e u s  p rópr ios  p a d rões e n íve is  de  co m p e tên c i a s  das  espec ia l idades 
a p r o p r i a da s .  Is t o  ex ige u m a base  de c o n h e c i m e n to  de  e nfe r m agem 
que ,  por  s u a  vez ,  n eces s i ta da i n ves t igação e m  e nfe r m age nf-

De acordo com Demo ( 1 98 1 ) ,  são q u atro as l i n has bás i cas de pesq u isa :  
Pesq u i sa Teór ica :  aque la  que  monta e desvenda q uadros teóri cos de refe rênc ia ;  
es tuda teor ias , b u r i l a  conce i tos . Pesqu i sa Metodológ ica :  ded icada a i ndagar 
i nstru mentos , por  cam i nhos ,  por  modos de  se fazer c iênc ia ,  a p roduz i r técn i cas de 
tratam ento da rea l i dade , ou  a d iscut i r abordagens teó r ico-p rát icas . Pesqu isa 
E m pír ica :  voltada p a ra a face expe r i m enta l  e obse rvável  dos  fenômenos , 
man i pu lando dados e fatos concretos e ded i ca-se à cod i f icar  a face mensu rável da 
rea l i dade . Pesq u isa Prát ica :  voltada para i nterv i r  na  rea l i dade soci a l .  I nc l u i  a 
pesqu isa part i c i pante e a pesq u isa-ação ,  e ntre out ras . 

Fazer qua l que r  u m  dos t ipos de  pesqu isa exige  u m  pos ic ionamento do 
p rof i ss iona l  f rente às l i n has de  pensamento ex istentes as qua is  def i nem o que  é 
c iênc ia ,  q ua is  são seus com ponentes , cr i té rios  de ava l iação do que  é c ien t íf ico e 
como se p rocessa a pesq u isa .  Ent re os "pensamentos" ma is  conhec idos Demo 
( 1 98 1 ) destaca o emp i ri smo ,  o posit ivi smo ,  o fu nc iona l i smo s istêm ico ,  a fenomenolog ia 
e a d i a lét ica .  En tretanto , só recentemente esta d iscussão vem penetrando na 
e nfe rmagem e um dos  espaços pa ra i sto te m s ido os  S E N P E .  Os ana i s  
correspondentes demonstram q u e  a ma ior ia  da p rodução c ien t íf ica na  e nfe rmagem 
base ia-se e m  uma abordagem pos i t iv ista e m bora já  ex ista um n ú m e ro crescente de 
estudos nas l i n has da d ia l ét ica e da fenomeno log ia .  ( Elsen; Bub; A thof, 1 99 1 ) .  

Acred itamos que  a pesqu isa a inda ,  por mais a lgum tempo,  conti n uará ocorrendo 
no " Iocus" acadêm ico e como resu l tado da p rodução da pós g raduação . Entretanto ,  
mesmo sendo a pesqu isa em enfermagem i nt imamente l i gada à pós graduação , 
observa-se,  nos ú lt imos anos , no me io acadêm ico, a convergência de pesqu isadores 
em núcleos temáticos ou g rupos de pesqu isa.  I sto vem ocorrendo p ri nc ipalmente após 
a cr iação do n ível de douto rado .  Os enferme i ros doutores vêm se ag lut inando em áreas 
temáticas ou l i n has de pesqu isa e se i nteg rando a mestres ,  especia l istas , a lunos de 
pós-g raduação e de graduação além de bols istas de pesqu isa ,  para p roduzi rem e 

d ivu lgarem conheci mento .  

Esse contexto mostra que d iscut i r a p rob lemática da pesqu isa na rea l idade 

bras i l e i ra e, em especia l , em uma área como a enfermagem que é t ida como ap l icadora 
de conhec i mentos gerados em outras áreas , é uma tarefa bastante árdua para aqueles 
que tomam o conhecimento como uma forma de v iver essa real idade , ou  melhor ,  de 
estar no  mundo ,  e que acreditam que as agentes da enfermagem não apenas usam 
(apl icam) conhec imento mas,  também , fazem (produzem)  e posic ionam-se d iante do 
conhecimento, como i nd ica Alves ( 1 995) . 
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A P R EOCU PAÇÃO DO DEN COM A PESQUISA 

A p reocupação do  D E N/U FS com a p rob lemát ica da pesq uisa docente e 
d iscente vem se amp l iando nos ú l t imos anos . N a  perspectiva de supe rar  a lgu mas 
das dificu ldades quanto ao ato de pesq u isar ,  esse Departamento vem capacitando 
seu corpo docente a n ível de pós g raduação (doutorado ,  mestrado e espec ia lização) 
e c riando espaços para a difusão dos conhec imentos p roduzidos .  A resposta a esse 
investimento tem vindo ao longo dos anos , através de uma p rodução cient ífica 
composta de livro ,  pesq u i sas , a rt igos dive rsos e traba l hos apresentados em 
eventos cient íficos . 

Postu ras como essas fazem parte de modif icações ocorr idas no cenário 
nac iona l , em especia l nas u n ive rs idades púb l i cas , que  têm "fo rçado" a com u nidade 
acadêm ica a i nvest i r mais ousadamente nas ativ idades de ens i no ,  pesq u isa e 
extensão ,  de forma i nteg rada .  Ass i m ,  apesar de o contexto onde hoje  se rea l i za a 
pesq u i sa ser  bastante desfavoráve l ,  o D E N  vem fazendo a lguns  i nvest i mentos no 
sen tido de  pa rticipar  do  p rocesso de  p rod ução do  con h ec i m e nto .  Desses 
investime ntos , destacamos : 

- participação efetiva no p rocesso de tentativa de c riação do Doutorado em . 

Enfermagem I nte r U n ive rs idades do Nordeste ; 

- cr iação do  N úc leo de Pós G raduação em Enfe rmagem da U FS e contratação 

de P rofessoras Doutoras para se i nteg ra r  a e l e ,  a lém do ofe rec imento do C u rso 

de Especialização em Gerênc ia  de U n i dade Hospita la r ;  

- criação do N úc leo de Pós - G raduação em Enfermagem da U FS e contratação 
de P rofessoras Douto ras para se i nteg ra r  a e l e ,  a lém do ofe recimento do C u rso 

de Especialização em G e rência de U n idade Hosp i ta la r ;  

- formação de mestres e douto res ;  

- integ ração com out ros cu rsos de enfe rmagem , a exemp lo  da Escola de 
Enfe rmagem da U FBA, através de uma  P rofa . Ora. no seu P rograma de Pós 
G raduação em Enfermagem ;  

- participação e m  Com issão d e  Pesquisa v incu lada à Pós - G raduação d a  U FS ;  

- identificação de g rupos e l i n has de pesq uisa do Departamento e de p rojetos de 
pesq uisa conc lu ídos e em andamento ; 

- estím u lo  à pa rticipação d i scente na  pesq u isa através da e laboração de projetos 
de pesq uisa na Discip l ina "Metodo logia da Pesq uisa em Enfe rmagem" ,  de 
"Trabal ho de Conc l usão de C u rso - TCC" , de "Monog rafia" d u rante o C u rso de 
Espec ia lização e de part ic i pação de  a l unas(  os) no  PI B I C/CN Pq/U FS, através de 
p rojetos de autor ia de docentes .  

Em bora esse  conj u nto de  estratég ias tenha  s ido  apontado como adeq uado 
pe las docentes e ntrevistadas , e le  tem s ido i m p lementado com m uitas dificu ldades , 
dentre as quais destacamos : escasso n ú m e ro de docentes para responder  às 
atividades acadêmicas ; dificu ldades para afastame nto de docentes para p rocessos 
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de capacitação , a l é m  do dif ícil acesso ao financiamento da pesquisa na  enfermagem ,  
á rea d o  conhecimen to n e m  sempre p restigiada pe las po l íticas d e  financiamento 
dos diferentes ó rgãos fomentadores da pesq uisa . 

G R U POS, L IN HAS E PROJ ETOS DE PESQU ISA:  A CONCEPÇÃO DE 
DOC ENTES DO DEN 

O q u e  p ropo rciona  a o rganização da pesq u isa em u m  traba lho  g rupa l?  A 
pesq uisa g rupa l  suscita o ap rofu ndamento de dete rm i nadas áreas do  conhecimento 
ou  l in has de pesq u isa ,  pois pode-se contar com dive rsos pesq uisadores estudando 
reco rtes vários de um mes m o  objeto de pesq uisa .  Pe rmite , ainda ,  ag regar  
pesquisadores em dive rsos n íveis de con hecimento ,  com o  os iniciantes e aq ue les 
q u e  já  dominam metodo log ias específ icas e também agregar  p rofissionais de outras 
áreas . En fim , p ropo rciona  o fo rta lec i mento das l in has de pesq uisa e dos g ru pos que 
as comporta m .  As instituições de fomento à pesq u isa têm estim u lado esse tipo de  
traba l ho :  o C N Pq te m a modalidade de P rojetos I nteg rados de Pesq uisa ,  a FAPESP 
tem P rojetos Temáticos de Eq uipe , etc . 

Para a organização de g rupos de pesq uisadores é necessário a titu lação de 
doutores e esse p rocesso tem sido l ento na  enfe rmagem . Temos cuidado da 
titu lação dos mestres e descuidado da dos douto res . Um outro e lemento importante 
a se r  discutido e q u e  faz parte da o rganização da pesq uisa é a fundamentação 
teó rica e metodo lógica , confo rme apontado por Demo ( 1 9 8 1 ) ,  a l ém da uti lização dos 
resu ltados de pesq uisa na  p rática e da divu lgação desses res u l tados . 

O que  sig nifica g rupo ,  l in ha  e p rojeto de pesq uisa? E m  re lação a g rupo de 
pesq uisa , a Escola de Enfermagem da U FBA, seg undo  Alves; Ferreira ( 1 994) , o 
entende como sendo 

. . .  / l l 1 l  co nj u n t o de  p es q u isado res de  d ife r e n tes  n íve i s ,  c o o rd e n a d o ,  
p r efe re n c ia l m e n te ,  p o r  pes q u isado r d o u tor ,  q u e  s e  re ú n e m  p o r  ide n t i ­
d a d e  t e m á t i ca ,  respe i ta n do,  c o n t u d o ,  a s  d ife r e n ç a s  t eór i co -fi losóficas  
q u e  carac ter iza m a s  d i versas  v i s ões d e  m u n d o  desses  p es q u i s a d o re s .  O 
g r u p o  de  p es q u is a  s e  m a te ria l i z a ,  n u m  p r i m e i r o  m o m e n to ,  a t ra vés de 
l i n ha s  de p es q u isa . 

No O E N/UF S ,  a d i s c u ssão s o b r e  o s ign ificado  de g r u p o  de pes q u isa  es tá 
s e n do pos ta a pa r t i r  des ta pes q 1l isa . Express ões e p a l a v ra s  ex traídas  dos  depo i m e n tos 
regis t rados  n os fo r m l l lár ios  de coleta dos  dados,  s i n a l iza l1 l  pa ra e n u n c iados  q 1l e  
defi n e rtI ,  e I I I  p r i n c  íp io ,  e s  t a  c a  tego ria  c o m o  . . .  g r  IIpO  d e  pes q u is a d o res  q /l e  s e  
reú n e m  p o r  ide n t idade  t e m á t ica ,  t e n d o  c o m o  base  perspec t ivas  t e ó r i c o -fi l o s óficas  
c o i n c id e n tes  0 1 1  n ã o .  

E m  re lação a l i nhas  de pesq uisa ,  essas 

. . .  silo e n t e n d id a s  p o r  G o l d d e rg ( 1 9 8 0 )  . . .  C0 11 l 0  u m  fi o c o n d u t o r  e 
agl l l t i n a d o r  de esforços  i n ves t iga t i v o s ,  c o m  c a rá t e r  de c u l1l u la t i v idade  
e co n ce n t raç i'ío ,  de u 11l o rga n is m o  de p e s q u is a . E las  devem ser  c o n c e b i ­
d a s :  a ) c o m o  p roj e t o  b á s i c o  de  i n ves t igação da q u e l e  o rga n is m o; b ) C O I1 I O  
o reflexo de 11 m a  ide n t idade  c i e n t ífica  de m o n s t rada  p e l a  i n teg ra ção d e  
idé ia s ,  i n t eresses ,  va l o res e c 0 1np e t ê n c ias  do  g r u p o  de  pes q u i sado res a 
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e l a s  v i n c u lados ;  c )  c o m p ro m issadas  c o m  d u a s  lea ldades  fu n da me n ­
t a i s ,  os  p ro b le m a s  b r a s i l e i ros  e o s  pad rões i n t e rn a c i o n a i s  d e  p rod u ção 
c i e 1 1 t ífica;  e d ) a r t i c u ladas a p roje tos  congê n e res 011 corre la tos ,  a n ível  
de com u n idade c i en t ífica seja ,  n a c io n a l , seja in te rn a c io n a l  (Neves; 
Gon ça lves ( 1 994, p . 2 2 4) .  

Estas mesmas auto ras afi rmam q u e ,  de acordo com o 1 1  Sem i nár io Nac iona l  
sobre E nsino de Pós - G raduação e Pesqu isa em Enfe rmagem ,  . . . l i n h a  de pes q u isa 
em e nfe r ll l age m c o m p re e n d e  ' u m a  p ropos ta de  i n ves t igação de  s a ú de da pop ll la ­
ção ,  rea l izada de m o d o  p rogres s ivo  e e m  c o n d i ç ões p a ra i l1l e d i a to  e ngaja m e n to  de  
n o vos  p es q u i s a d o res ' .  Cons iderando ,  ma is  uma vez , a perspect iva da Esco la  de 
Enfe rmagem da U FBA, através do que apresentam Alves; Ferreira ( 1 994) , l i n ha de 
pesq u isa . . .  c o n s i s t e  n u ma de term i nada temá t ica q u e, e m bora t ra tada s o b  d ife r e n tes 
v i s ões de  m u n d o ,  g u a rda re la ção i n t rín seca  com o grupo  de p es q u isa  a o  q u a l  se  
e n c o n t ra v i n cu lada . Da l inha de pes q u isa ,  deriva ( m )  p roje to(s) . Para docentes do 
D E N/U FS , l i n h a  de pesq u isa  refe re-se . . .  a u ma temá t ica  espec i a l  t ra tada sob  
perspec t ivas t eôr ico-fi l o s óficas  c o i n c iden tes  ou  não ,  m a s  q 1l e  c o r resp o n d e m  a 
d e te r m i n a do  g ru p o  de pes q u is a . 

Por fim , quanto a ú lt ima categoria ,  ou seja ,  p rojeto de pesqu isa,  Alves; 
Ferreira( 1 994) ass i nalam que e le 

. . .  p ro c l l  ra resp o n d e r  a q u es tões de l i m i tadas ,  re la c i o n adas  com a l i n h a  
d e  pes q 1 l i sa  e ,  c o n s e q ü e n te m e n te ,  c o m  o g r u p o  d e  pes q u isa  c o r resp o n ­
de n te .  A s s i m ,  a v i n c u la ção d e  u m  proje to  a d e te r m i n ada l i n h a  d e  
p es q u i s a  p a s s a  p e l a  c o r resp o n dên c i a  e n t re o bj e t o  de  p es q 1l i sa  d o  
p roje t o  e i n teresse  te m á t ico rela t ivo  à l i n ha d e  pes q u isa . D iferen t e Jll e n ­
t e  d o  g r u p o  (' d a  l i n h a  d e  pes q u is a ,  o proje to ,  c o m o  p a r t e  opera c i o n a l  
d a  pes q u i sa ,  es tá s llje i t o  a p razos  p revia m e n te defi n ido s .  

Para docentes do D E N/U FS , . . .  0 p roje t o  d e  pes q u isa  c o n s is te n a  ma  ter ia l iza ção 
das idéias  p re v i s tas  em l i n h a s  e grupos  de  pes q u isa  e p r o c u ra resp o n d e r  a q u es tões 
espec ífi c a s ,  C O I.,., p ra z o s  de te r m i n ados . 

De aco rdo com os mate r ia is  extra ídos das ent revistas com as docentes do 
D E N/U FS ,  a expectativa do desenvo lv i mento da pesq u isa nesse Departamento 
passa pe la  integ ração entre g rupos ,  l i nhas e p rojetos , i nternos e exte rnos , ou  seja ,  
inte r g ru pos e ent re g rupos desse Departamento com g rupos de pesq uisa de outros 
cu rsos de enfe rmagem e/ou de outros cu rsos dessa U n ive rs idade . 

PESQU ISAS CONCLUíDAS, PROJ ETOS E M  ANDAM ENTO E L IN HAS DE 
PESQU ISA DO D E N/UFS 

Segundo  info rmações das docentes entrevistadas foram p rod uz idas , até o 
momento ,  29  pesq uisas nas segu i ntes áreas : saúde da m u l he r  (7) ; méd ico-cirú rgica 
(7) ; ava l i ação (7) ; saúde  da c r i ança (3) ; en fe rmagem como p rof issão (2 ) ; 
rep resentação socia l e enfe rmagem (2) ; ét ica ( 1 ) e ad m i n ist ração ( 1 ) .  Quanto aos 
p rojetos de pesq u isa em andamento , foram ident i f icados 1 1  (onze) nas segu i ntes 
á reas : histó ria da enfe rmagem/ava l iação (4) ; saúde da mu l he r  (3 sendo 2 do P I B I C) ;  
rep rese ntação social e enfermagem (2) ; méd ico-c i r ú rg i ca ( 1  d o  P I B I C) e DST/A I DS 
( 1  financiada pe lo  Banco M u nd ia l ) . Ass i m ,  dos p rojetos em andamento apenas 
4 (quatro) têm a l gum tipo de apoio .  Ent retanto , essa p rodução s i na l iza q uanto às 
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poss i b i l idades de  const i tu i ção de g ru pos a part i r de l i n has de pesq u isa q u e  se 
d e l i n e i a m  como saúde da  m u l h e r ;  méd i co-c i rú rg i ca ;  rep resentação soc ia l  e 
e nfermagem ;  h i stór ia da enfermagem ;  ava l iação em enfe rmagem e ava l iação 
cu rr i cu la r .  

A PRODUÇÃO C IENTíFICA DISCENTE COMO PROD UTO DA 
SOCIALIZAÇÃO DO ATO DE PESQU ISAR 

Os cu rsos de g raduação e m  enfermagem já  i nc l uem e m  seus cu rr ícu los 
d i sc i p l i nas que  buscam p repara r  o a l uno  para a i nvest igação c ien t íf ica .  Entretanto , 
o cu rr ícu lo  ocu lto cr ia ma io r  oportu n idade ao p roporc ionar  o aprender  pesqu isar ,  
pesqu isando ,  po is  é na convivênc ia  com pesqu isadores que  o a luno tem oportu n idade 
de  t i ra r  d úv idas , de ana l i sar  textos , de  refaze r  textos mal escr i tos , e é também j u nto 
aos p rof i ss iona is  de serv iço que  o a l uno  i n corpora a postu ra de l e i tor c r ít ico .  Outra 
fo rma de socia l i zação se dá através da part ic i pação em eventos , ap resentando 
traba l hos em co-autor ia  com co legas e p rofessores or ientadores .  

No  D E N/U FS essa  soc ia l i zação tem acontec ido de d i ferentes fo rmas . Uma 
de las tem s ido  a D isc i p l i n a  "Metodo log ia  da Pesq u isa  em Enfe rmagem" ,  que  vem 
buscando i n troduz i r  a futu ra enferm e i ra no p rocesso de p rodução de conhec i mento 
através da e laboração de u m  "P rojeto de Pesqu isa" como exe rc íc io  de p reparação 
para o ato de pesq u isar .  A resposta tem s ido sat isfató r ia e já foram p roduz idos 
i n ú m e ros p rojetos embora a q uase tota l i dade tenha  s ido  sob a pe rspect iva pos i t iv ista . 

Cons iderando a necess idade de  ap rofu ndar  esse p rocesso ,  fo i  i n st i tu ído ,  a 
part i r de 1 993 ,  o "Trabal ho  de  Conc l usão de  C u rso - TCC" e ,  até o momento ,  já  foram 
e laborados 5 6 .  Um destaq ue  espec ia l  damos à part i c i pação de a l unas de g raduação 
no P rograma I nst i tuc iona l  de Bo lsas de  I n i c iação C ien t íf i ca - P I B I C/C N Pq/U FS po i s ,  
e ntre 1 994 e 1 997 ,  1 1  (onze)  a l u nas part i c iparam de p rojetos s o b  a or ientação d e  
docentes do Departamento .  Dando p rosseg u i mento a essa f i l osof i a ,  a o  ser  cr iado 
o C u rso de Espec ia l i zação em G e rênc ia  de U n idade H osp i ta l a r ,  f icou def i n ido que  
a a l una  e labora rá u m a  Monografi a .  

Esses i nvest imentos demonst ram a p reocupação do DEN com a i n t rodução 
das a l u nas no m u ndo c ient íf i co e, conseq üentemente ,  com a expectativa de 
amp l i ação e aprofundamento dessa at iv idade no C u rso de Enfe rmagem (g raduação 
e pós - g rad uação) e no p rocesso de traba lho  das enferm e i ras . 

DIF ICU LDADES R E LACIONADAS À PESQU ISA 

Apesar  de todos os esforços , a l gumas d if i cu l dades são ap resentadas pe las 
docentes como "obstácu l os" ao ato de  pesq u i sar .  Entre e las ,  destacamos : 

- pouco i nvest imento na  formação de  pesq u isadores a part i r ,  i nc l us ive ,  da 
g raduação , o que  contri b u i  para a fa l ta de  fundamentação teó r ico-p ráti ca q uanto 
à metodo log ia  da pesq u isa por  parte das docentes de enfermagem ;  

- q uase i n ex istênc ia  d e  p rojetos d e  exte nsão ,  como cam pos p riv i l eg iados para o 
desenvo lv i mento de  p rát i cas subs id iadoras de pesq u isas ,  que  contem com a 
part ic i pação efet iva de a l unos , p rofessores e outros p rof iss iona is  da e nfermagem 
e da saúde ;  
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- ex istênc ia  de  poucos g rupos de  pesq u isa ,  a lém da sua atuação de fo rma 
ass i ste m át ica ; 

- ex istênc ia  de  g rupos não coordenados por  pesqu isador doutor ;  

- pouco i nvest i mento na i ntegração i nte r g rupos de pesq u isa ,  i nte rnos e exte rnos 
ao Departamento ;  

- i ndefi n i ção de l i n has de pesq u isa ;  

- não a rt i cu lação de pesq u isadores a part i r de l i n ha(s)  de pesqu isa decorrente(s) 
das necess idades do ens i no  e da ass istênc ia ,  em gera l ;  

- execução d e  p rojetos de fo rma ass istemát ica ,  não havendo c la reza quanto a 
sua  v i ncu lação à l i nha  ou  grupo de  pesq u i sa ;  

- d i f i cu l dade de acesso às agênc ias f i nanc iadoras , tendo como conseq üênc ia o 
não f i nanc iamento da ma ior ia  dos p rojetos de pesq u isa ;  

- d i f i c u ldade de acesso aos  ve ícu los de pub l i cação ; 

- fa l ta de tempo para pesq u isar ;  

- falta de mate r ia l  b i b l i og ráf ico ;  

- acomodação docente : 

PRODUÇÃO C I ENTíFICA DO DEN/U FS : POSS IB I L IDADES E M  PERSPECTIVA 

Na pe rspect iva das entrevistadas , as d i f icu ldades ap resentadas pode rão ser 
superadas através da cr iação de poss i b i l idades de amp l i ação da p rod ução do 
conhec imento ,  ta is  como :  

- qua l i f i cação docente a n ível de douto rado e mestrado ;  

- fo rmação de pesqu isadores ;  

- ( re )o rgan ização de grupos de pesq u isa  com def i n i ção de l i n has e p rojetos que 
guardem re lação ent re s i ;  

- i nteg ração i n ter g rupos d o  Departamento e ent re g ru pos i nte rnos e exte rnos ao 
Departamento ;  

- man utenção da obri gato r iedade de e laboração de T C C  (Cu rso de G raduação) 
e Monograf ia ( C u rso de Especia l i zação) ; 

- man utenção da ex igênc ia  de u m  p rojeto de pesq u isa na D isc i p l i n a  "Metodo log ia 
da Pesq u i sa e m  Enfe rmagem" e de  traba l hos acadêm icos que g uardem re lação 
com o tema do TCC ,  para ma io r  ot i m ização da sua  p rodução e para poss i b i l i tar 
a e laboração de traba lhos que possam ser encam i n hados para pub l i cação , 
favo recendo ,  conseqüentemente ,  a sua  d ivu lgação ; 

- busca pe lo  f i nanc iam ento da pesq u isa ;  

- ma io r  part i c i pação docente e d iscente no P I B I C/CN Pq/U FS . 

CONSI D E RAÇÕ ES F INAIS 

Como resposta às necess idades do desenvolv i mento da enfermagem ,  o 
D E N/U FS ve m buscando desenvo lve r  o seu p rocesso de p rodução do con hec i mento 
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através da capaci tação do s e u  corpo docente , da organ ização de g rupos ,  l i n has e 
p rojetos de pesq u isa e da cr iação de  espaços para a d ifusão dos conhec imentos 
p roduz idos ,  a l ém da i n trodução do a l uno  (de g raduação e de  pós - g raduação) no 
"m u ndo da pesq u i sa" . N este estudo ,  portanto , aparece ev idente a necess idade de 
aprofundamento da i n vest i gação c ien t íf i ca e da ap l i cação dos seus  resu l tados na 
p rát ica de enfermagem .  

Para avançar  nesse p rocesso ,  a s  docentes que  part i c iparam desta pesq u i sa ,  
s u ge r i ram : 

- a construção , pe los p rofessores ,  de  g ru pos de pesq u isa a part i r da i n teg ração 
- e ntre docentes ma is  experien tes e m e nos exper ientes , a lém de a l u nas ;  
- o agrupamento das docentes por  l i n has d e  pesq u isa ou  p o r  d i sc i p l i nas af i n s ;  

- a i nteg ração com pesqu isadores e g ru pos de pesq u i sa  de  out ros Departamentos 
ou  C u rsos de E nfermagem ;  

- a def i n i ção d e  l i n has d e  pesq u isa d o  Departamento ; 

- a ma io r  d i spon i b i l idade das docentes para a pesq u isa ;  

- a m e l hor ia  da i nf ra estrutu ra do D E N ; 

- a rea l i zação de sem i nár ios sobre pesq u isa ;  

- a ident i f i cação , o reg istro e a d ivu lgação da p rodução c ient íf ica do Departamento . 
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